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poetas, outra de jovens virtuo-
sos da música, loituras a urna 
voz pelo autor dos textos, um 
«cabaret» literárlo, audiçoes de 
«jazz» e um servido de pesqui-
sa — alguns temas: linguagem 
da música do oriente. ensaio 
sobre a pesquisa da imagem e 
panorámica da música expe-
rimental; colóqulos, de Que é 
exemplo o «Eftaino de Belas-
- Artes e Criacáo. e filmes de 
artes vindos de diversos pul-
ses, muitos deles puramente 
experimentais, filmes de pro-
cura de outroü horizontes es-
téticos, nem sempre consegui-
dos mas quase sempre fasci-
nantes. 

Há ainda urna pequena ca-
bina dedicada á audicao de 
obras musicais de vanguarda — 
retenhamos «Shwingungem. do 
alemao Kayn. 

Este ano, os organizadores da 
Bienal pretenderam dar a to-
das estas artes — cinema, tea-
tro. música, literatura — um 
valor análogo ao que até aqui 
estava reservado á pintura, es-
cultura e arquitectura. Nisso, e 

na preferencia pela juventude. 
a Bienal París parece bem 
ser a Bienal do Futuro. «Ago-
ra apaixonamo-nos pelos mals 
Jovens, admitimos sem vaos te-
mores as novidades que nos 

propoem » — diz Jacques Las-
saigne. pelos franceses. 

No primeiro andar, encon-
tra-se urna boa parte da par-
ticipado estrangelra. Portugal 
Incluido, com duas lnteressan-
tes esculturas de Maria Irene 
Vilar que lhe mereceram men-
çáo honrosa. 

Dominada pela potencialida-de «Pop», pela tendencia sa-
tírica, pela «popp», pelo humo-
rismo puro, pela poesia ou pelo 
sentimento de tragédia, a pin-
tura, tal eomo a escultura, 
atinge por vezes pontos al-
tos em que o talento e a téc-
nica se conjugam na perfeciáo. 

No segundo andar, além da 
pintura e da escultura há ain-
da o desenho e a gravura — 
existe mesmo um local em que 
as gravuras sao feitas á vista 
do público pelos artistas con-
vidados. Notável é o conjunto 
de máquinas, ópticas em movi-
mento do alemáo Macke e do 
Grupo Zero. 

Para a decoraçao teatral — 
57 maquetas — foram propos-
tos dois temas: as «Bodas de 
Sangue», de Lorca, e «A Lou-
ca de Chaillot», de Giraudoux. 
Mas os artistas podiam enviar 
náo importa que trabalho, e 
foi o que a maioria fez. dando 
livre curso a sua imaginaçao 
A ás suas preferencias. 

O subsolo é dedicado â re-
presentaçâo francesa. Delà so-
bressal o grupo letrista — que 
publicou um manifesto antibie-
nais. 

Os trabalhos d«e grupo, que 
têm na Bienal um lugar de re-
levo, estâo disseminados peloa 
très andares, e os seus temas 
vüo do orranjo de urna prafe» 
até ao «espaço mêlée?, ensaio 
de centro publtco inspirado pe-
lo râgueby. 

Por toda a parte os a.parelhos 
de televisâo permitem que se-
ja seguido o que se passa no 
Teatro de Ensaio — habituai-
mente a transbordar — ou seja 
ver filmes de ensaio da TV. 

Empurrando 
o orizonte 

Paralelamente à Bienal e em 
galerias dispersas por toda Pa-
ris, hâ ainda manifestaçôes 
anexas, que incluem exposi-
çoes de pintura e de escultura. 
Vimos uma extraordinâria e 
histôrica «Figuraçâo Narrati-
va na Arte Contemporânea 
as obras recentes de Maryan, 
jaureado da Bienal de 59 e pin-
tor de grande talento e vigor 
descritivo, promessas mantidas 
no Galliera, ou o que fazem os 
de mais de 35, um Incrivel Es 
tudio Mobilado, mistura de sé-
culo X e século XXX. que, sen-
do uma perfeita ilustraçâo de 
integraçâo de artes — escul-
tura-pintura habitâvel, Lhe 
chama o apresentador—é tam-
bém urna imagem daquilo que 
a arte funcional pode criar 
num horizonfce prôximo. 

Quadriculando 
Paris 

«A nossa acçao nâo esta 
mais limitada a um mes de 
apresentaçôes e debates, mas 
tende a tornar-se permanen-
te» — diz R. Grogniat no pre-
facio catalogo. Permanente 
porque traz consigo a verifie 
çâo de um facto novo e de e: 
traordinârio alcance: a ar 
moderna entrou na vida qu 
tidiana. O homem deste sécu 
jâ nâo aceita ou récusa, ant 
participa, vive a grande ave 
tura que é de toda a Human 
dade. Esta Bienal, sendo 
tivo para reflexos é, principa 
mente, um grande salto 
tempo, um alargar considère 
vel do horizonte que limita 
Belo. Juventude, ecletismo 
artes, trabalhos de equipa. 
suma: uma arte voltada pa: 
o homem. 


